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    Prefácio




    Este é, acima de tudo, um livro para pastores e líderes. É oferecido com a esperança de que possa promover um compromisso mais profundo e uma compreensão do que significa tornar-se uma congregação missionária. Recuperar nossa identidade missional é urgente porque essa mesma identidade é central para nossa identidade bíblica.




    Nossa principal preocupação neste livro é ouvir a voz de Lesslie Newbigin. Ele é considerado por muitos como o pai da agora difundida preocupação com a natureza missional da igreja. Para ouvir sua voz, fazemos duas coisas principais neste livro: primeiro, colocamos sua compreensão missionária da igreja em seu contexto histórico do início do século 20. Em segundo lugar, nós o colocamos em diálogo com três importantes conversações ou movimentos da igreja que desenvolveram sua visão missionária — a igreja missional, a emergente e a Igreja Centrada (Keller). Não o fazemos por meio de um mergulho profundo, seja histórica ou analiticamente, nessas conversas. Em vez disso, oferecemos nossa visão geral dos temas principais de cada conversa e suas contribuições úteis para uma igreja missionária.




    Tínhamos um espaço limitado. Isso, muitas vezes, nos impedia de apresentar o tipo de nuance e detalhe que gostaríamos de ter dado. No entanto, lemos amplamente nessas áreas — entre nós, todos os escritos publicados (e muitos não publicados) de Newbigin; todos os escritos de Tim Keller publicados (e alguns inéditos), bem como materiais de vídeo e áudio; e a maioria da literatura missional e emergente. O que é abordado neste livro é o assunto de ambas as nossas dissertações de doutorado. Tentamos destilar os principais temas dessas conversas e interagir com eles à luz do pensamento de Newbigin. Alguns podem achar que somos injustos em nossas críticas, que negligenciamos certos livros e autores ou que não fornecemos nuances suficientes. E isso pode ser verdade. Mas não o fizemos de maneira deliberada.




    Este livro contém duas seções principais: (1) o contexto histórico da eclesiologia missionária de Newbigin de 1938 a 1998 e (2) as três conversações da igreja contemporânea — missional, emergente e central. Colocamos entre parênteses um apelo pessoal para que se torne uma igreja missionária e um resumo final de como isso pode parecer em vista de nossa jornada  

 nesta obra. Originalmente, pretendíamos incluir uma seção sobre a eclesiologia missionária de Newbigin apresentada como um todo em sua unidade sistemática. Contudo, isso se tornou um livro por conta própria1 e fornece muito do pano de fundo para nossa discussão.




    Em certos momentos, foi emocionalmente difícil escrever este livro. Há mais críticas ao longo das próximas páginas do que qualquer um de nós está acostumado a oferecer em nossos escritos. E essas críticas não são apenas de posições teológicas, mas de pessoas que mantêm tais posições, inclusive aquelas que respeitamos e apreciamos como irmãos e irmãs em Cristo. Mas oramos para que isso seja pelo bem do Reino e pela fidelidade às Escrituras.




    Escrever este livro também foi uma grande experiência de aprendizado para nós dois. Entendemos Newbigin de uma forma mais profunda quando o colocamos em diálogo com outras pessoas que compartilham preocupações semelhantes. Aprofundamos nossa visão ouvindo as vozes de interlocutores de cada uma dessas conversas. Mais importante de tudo, acreditamos que as vozes dos irmãos e irmãs em Cristo nos permitiram compreender o ensino das Escrituras com maior profundidade. De fato, o amor de Deus revelado no Evangelho é tão amplo, profundo e alto, que somente junto com todo o povo de Deus podemos entendê-lo (cf. Efésios 3.18).




    




    

      

        1 GOHEEN, Michael W. The Church and Its Vocation: Lesslie Newbigin’s Missionary Ecclesiology. Grand Rapids: Baker Academic, 2018. [A Igreja e Sua Vocação: A eclesiologia missionária de Lesslie Newbigin].


      


    


  




    



    Prefácio da edição em português




    Vamos ser claros desde o começo: se você está buscando um livro essencialmente prático sobre como se tornar uma igreja missionária — uma igreja que impacte suas comunidades como sal e luz, com foco em programas, liturgias e estratégias de comunicação que você possa aplicar imediatamente para gerar resultados, como maior engajamento e comprometimento — então, talvez este livro não seja o que procura. Mas... pode ser! Especialmente se o que você busca é uma reflexão profunda sobre as bases teológicas de uma igreja missional. Caso seja isso o que precisa, então este livro é exatamente para você. Diria até mais: esta é a melhor obra que conheço para quem deseja entender essas bases teológicas e bíblicas.




    Este livro é particularmente relevante porque explora como os conceitos de igreja missional foram desenvolvidos e praticados desde 1938, relacionando-se diretamente às ideias de Lesslie Newbigin, pastor, missionário e teólogo, cujo pensamento permanece central nesse diálogo. Newbigin trouxe à tona a necessidade de a igreja refletir sobre seu papel missionário tanto em campos estrangeiros quanto “em casa” — nossa própria “Jerusalém”. Ambas as áreas exigem uma avaliação da cultura e uma postura transcultural, o que demanda autoexame constante sobre como os valores dessa cultura podem tanto facilitar um ministério eficaz quanto ser desafiados pelos princípios do Evangelho. A igreja missional, nesse sentido, é a que examina continuamente ambas as Escrituras e a cultura ao seu redor, buscando não apenas alcançar e transformar indivíduos, mas também moldar a si mesma para ser cada vez mais bíblica e relevante para o contexto em que se insere.




    Por que isso é importante? Não se trata de um exercício teórico ou acadêmico sobre a história de ideias. Esse pano de fundo histórico e teológico trazido pelos autores Michael Goheen e Timothy Sheridan oferece salvaguardas importantes contra controvérsias que persistem até hoje, inclusive no contexto brasileiro, onde há uma diversidade de abordagens teológicas dentro do movimento evangélico.




    Escrito por autores norte-americanos, este livro realiza uma extensa análise de três movimentos que procuram aplicar as ideias de uma igreja missional: 1) as igrejas influenciadas pelo livro Missional Church (Igreja missional) e pela rede  

 O Evangelho e nossa cultura; 2) o movimento de igrejas “emergentes”; e 3) A igreja centrada, de Tim Keller. Goheen e Sheridan não apenas destacam as boas contribuições desses movimentos, mas também apontam suas divergências em relação aos princípios de Newbigin.




    E por que essa reflexão é válida para o Brasil? Porque novas expressões de igrejas locais em nosso país têm buscado inspiração nesses movimentos. Concordo com os autores: Lesslie Newbigin deixou uma marca inapagável, influenciando o diálogo sobre questões teológicas que também enfrentamos no Brasil.




    Voltando à questão prática da igreja missional: as práticas, estratégias e programas deveriam — e idealmente surgem — de princípios teológicos sólidos nas Escrituras. No entanto, nossas formações culturais e histórias pessoais também moldam nossas práticas e, muitas vezes, mais do que os princípios bíblicos. É por isso que as conversas sobre a igreja missional e suas bases teológicas são tão fundamentais. Esta obra oferece um excelente esclarecimento sobre tais bases e encoraja a reflexão que toda igreja precisa fazer para seguir sua missão fielmente.




    Novembro de 2024




    — Timóteo Carriker
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    Capítulo 1




    Tornando-se uma igreja missional




    Um convite




    O título do livro e nossa missão




    O título de nosso livro descreve com precisão nossa principal preocupação: tornar-se uma igreja missional. Esta tem sido uma busca de vida central para ambas as nossas vidas no ministério pastoral, ensinando, falando e escrevendo. E acreditamos que é urgente, não como o próximo novo caminho para o sucesso, mas porque é somente quando a igreja é missional em sua própria natureza que somos fiéis ao que Deus nos chamou para ser. Ou, colocando de outra forma, esta busca é sobre a recuperação completa de um componente central do ensino da Bíblia sobre o povo de Deus — algo essencial para a fé cristã.




    Se o título expressa o que queremos que a igreja se torne, o subtítulo indica como queremos contribuir: Lesslie Newbigin e o movimento contemporâneo da igreja. Este livro é principalmente um exercício de teologia histórica contemporânea. Discutimos três conversações importantes na igreja que surgiram nas primeiras décadas do século 21 — missional, emergente e Igreja Centrada. Mas o fazemos em diálogo com Lesslie Newbigin e sua eclesiologia missionária. É justamente essa última frase que tem importância: queremos que os pastores retornem a Newbigin, que é a fonte de grande parte da discussão. Há uma riqueza em sua eclesiologia missionária que é urgentemente necessária nos dias de hoje.




    A linguagem popular da palavra missional na América do Norte encontra suas origens no livro Missional Church [Igreja Missional]1. O objetivo declarado de seus autores era contextualizar a visão de Newbigin de uma igreja missionária no cenário norte-americano. De muitas maneiras, o livro alcançou seu objetivo, e isso rendeu muitos frutos. No entanto, havia duas coisas sobre essa tradução que impactaram o desenvolvimento subsequente.




    

  Por um lado, há aspectos significativos da eclesiologia missionária de Newbigin que não aparecem no livro. Isso estabeleceu uma certa trajetória durante as últimas duas décadas nos esforços subsequentes para formar uma igreja missional. Por outro lado, o livro não deixa claro que a eclesiologia missional dos autores faz parte de uma história muito maior que remonta ao início do século 20. A eclesiologia de Newbigin desenvolveu-se como parte de uma longa e rica discussão teológica à qual os autores do livro Igreja missional estavam retornando. O efeito cumulativo desses dois fatores foi a perda de parte do trabalho teológico robusto de Newbigin e de seus contemporâneos.




    Quando as tradições evoluem e mudam para novos ambientes, é inevitável que alguns elementos apareçam com mais destaque, enquanto outros retrocedem. Isso é simplesmente a natureza criacional e contextual das tradições. O livro Igreja missional incorporou muitos aspectos da eclesiologia missionária de Newbigin, que foi relevante para o cenário norte-americano. Somos gratos pela visão expressa naquele livro e pelos elementos bíblicos da eclesiologia missionária que foram recuperados nas duas décadas seguintes por causa de sua publicação.




    No entanto, também acreditamos que há muito que é valioso para o nosso contexto, tanto em Newbigin quanto no desenvolvimento de uma eclesiologia missionária no início do século 20, que não recebeu atenção suficiente. Buscamos, assim, uma compreensão missional da igreja que tanto acolha os desenvolvimentos saudáveis desses movimentos eclesiais quanto tente recuperar percepções que foram negligenciadas.




    Seria justo perguntar: “Por que proceder dessa maneira? Não deveríamos simplesmente avaliar todos esses movimentos da igreja e Newbigin à luz das Escrituras?”. Sim, de fato. Mas há uma boa razão histórica para nossa abordagem. Newbigin é, de uma certa forma, o pai de uma compreensão missionária da igreja, pois essa compreensão foi apropriada na América do Norte. Foram seus livros, principalmente nas décadas de 1980 e 1990, juntamente com seu incansável trabalho em promover um encontro missionário entre o Evangelho e a cultura ocidental, que injetaram a noção de uma igreja missional na corrente sanguínea da igreja norte-americana. Portanto, uma questão histórica legítima a ser feita é como sua visão foi levada adiante em nosso contexto atual. A maioria dos autores acredita que está fazendo isso — mas como?




    Ao abordar o assunto dessa maneira, descobrimos que, por um lado, somos capazes de apreciar muitos insights nessas conversas. Muitos entenderam,   

desenvolveram e contextualizaram Newbigin de novas maneiras, que contribuíram para uma eclesiologia missional bíblica. Por outro lado, também descobrimos que existem aspectos bíblicos e centrais da eclesiologia missionária de Newbigin que foram negligenciados. Precisamos recuperar esses insights.




    A urgência desta busca




    A questão aqui não é somente para interesse acadêmico. Não estamos preocupados apenas em esclarecer o registro histórico ou defender a teologia de uma pessoa ou corrigir a de outros. Em vez disso, nós dois sentimos uma certa urgência nesse assunto — uma urgência, sem dúvida, que compartilhamos com outras pessoas com quem nos ocuparemos nas páginas seguintes. Recuperar o caráter missional da igreja é urgente porque é isso que ela é em sua identidade bíblica.




    Se a igreja deve ser fielmente a igreja do Novo Testamento, deve ser um corpo missional. Este não é um extra opcional ou algo que possa enriquecer a igreja. Missão é sobre o esse (essência ou ser) da igreja, não seu bene esse (bem-estar). Esta também não é uma fórmula para crescimento ou sucesso. Não é apenas para plantadores de igrejas jovens, modernos e com estilo empreendedor. Em vez disso, trata-se de ser fiel. É para todos os plantadores de igrejas e pastores que desejam ser fiéis às Escrituras. É para todas as igrejas em todas as tradições e contextos.




    Mas quando o fiel está tão fortemente ligado ao termo missionário, torna-se imperativo chegar a um acordo com o que esta última palavra significa. É possível que as palavras missionária e missional sejam interpretadas com significados alheios à história bíblica. Portanto, nossa preocupação neste assunto é lutar por uma visão da igreja como missional — uma visão que é moldada pelas Escrituras.




    Talvez essa urgência possa ser esclarecida por uma história interessante da vida de Newbigin. Quando “se aposentou” do serviço missionário na Índia aos sessenta e cinco anos, ele e sua esposa, Helen, decidiram viajar para a Inglaterra por terra usando transporte local e pedindo carona. Levaram dois meses para fazer o trajeto. Durante sua jornada, apenas uma vez não conseguiram encontrar outros cristãos com quem pudessem ter comunhão.




    Isso foi na Turquia, um dos primeiros e maiores centros da fé cristã, com uma tradição cristã que remonta aos tempos bíblicos. Assim quando os Newbigins chegaram no final do século 20, descobriram que a iluminação do caminho da igreja daquela região havia sido praticamente desmantelada. Isso os abalou e lutaram para aceitar o fato de que uma grande igreja viva pode ser completamente destruída.




    

  Essa história serve como um alerta saudável. Não há razão para pensar que a mesma coisa não possa acontecer aqui. Do ponto de vista de Newbigin, uma das coisas que impedirá um futuro tão catastrófico é a recuperação de uma eclesiologia missional completa. Uma eclesiologia missional vai muito além de simplesmente nos lembrar da necessidade de evangelizar ou de nos envolvermos em questões de misericórdia e justiça. Ela supera também a busca por novas estruturas ou o crescimento da igreja. É, sem dúvida, mais do que tentar tornar o Evangelho relevante para os céticos ou atraente para uma geração jovem que está deixando a igreja.




    Todos estes têm o seu lugar, mas uma eclesiologia missional é muito maior do que qualquer um destes. É nada menos que uma recuperação da verdade pública e em toda a criação do Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo, um compromisso com a Bíblia como a verdadeira história que narra o significado e o propósito de todo o mundo, uma aceitação do chamado da igreja para ser a nova humanidade que conta e incorpora essa história em todo o espectro de suas vidas em meio a culturas que vivem por diferentes histórias e um encontro missional abrangente com o núcleo religioso da cultura. É esse tipo de eclesiologia missionária e encontro missionário com a cultura — e esses são necessariamente dois lados da mesma moeda — que buscamos ao escrever este livro.




    Nossas histórias compartilhadas




    Algo que nos preocupou pode ficar claro em nossas histórias e experiências compartilhadas. Nós dois, autores, somos cidadãos com dupla cidadania do Canadá e Estados Unidos. Temos pastoreado e ensinado em ambos os países, onde a igreja está em apuros. As estatísticas mostram um declínio acentuado. Mas ainda mais preocupante é o fato de que tanto as igrejas americanas quanto as canadenses se encaixam bem na severa acusação de Newbigin à igreja ocidental por ser “um caso avançado de sincretismo”2. Elas possuem trajetórias bastante distintas e enfrentam desafios consideravelmente diferentes. No entanto, cada um está profundamente comprometida pela visão religiosa de sua cultura.




    O Canadá está muito mais longe no caminho da secularização ou, melhor, do neopaganismo. A igreja é menor e está à margem da vida pública. É caracterizada por um sincretismo tímido, às vezes, não tem certeza de sua identidade e, muitas vezes, é rápida em se acomodar aos fortes ventos que sopram  na cultura canadense. Os desafios que a igreja canadense enfrenta são mais parecidos com os da igreja na Europa, que é fraca, mas viva. Ambos plantamos igrejas e pastoreamos no Canadá. Descobrimos que as abordagens usadas nos Estados Unidos simplesmente não funcionam no solo duro do Canadá.




    Nos Estados Unidos, a igreja parece ser muito maior, mais forte e viva. No entanto, as aparências podem enganar. Os Estados Unidos enfrentam o desafio sedutor da religião civil. É a única nação fundada em meio ao Iluminismo, portanto, a fé cristã foi tecida em sua identidade nacional desde o início como uma religião privatizada. Assim, o cristianismo desempenhou um papel na história americana que é impensável no Canadá. Embora isso tenha tido algum efeito positivo, também traz o perigo mortal de casar o Evangelho e domesticá-lo por muitos dos espíritos religiosos que moldam a vida americana.




    A pronunciada fé privatizada e individualizada, comumente aceita na igreja americana como a expressão normal do cristianismo, é uma versão truncada da fé bíblica. Esse cativeiro cultural torna a igreja vulnerável às doutrinas religiosas públicas anticristãs que moldam a cultura americana. Isso é mais do que uma ameaça em potencial: como ficou claro em eventos políticos recentes, é uma realidade tangível que causa grande dano ao testemunho da igreja3.




    Em ambos os países, a recuperação de uma igreja missional robusta que assuma a postura de um encontro missionário contribuiria muito para restaurar a integridade bíblica da igreja. As duas nações precisam de uma nova compreensão a respeito do Evangelho e da história bíblica como uma visão abrangente que lança uma perspectiva diferente da vida pública do que as opções comuns de direita ou esquerda.




    Necessitam de uma visão renovada da igreja, não como uma sociedade voluntária escondida em um reino religioso privado, mas como a nova humanidade restaurada à sua vocação adâmica sob o senhorio de Cristo. Tanto os Estados Unidos quanto o Canadá precisam de um novo par de olhos para enxergar a fé religiosa que está moldando sua cultura, a fim de que possam abalar a falsa suposição de que são uma cultura neutra ou semicristã.




    Concluímos o trabalho de doutorado na área temática deste livro. Mike (Goheen) fez seu doutorado na Universidade de Utrecht sobre a eclesiologia missionária de Newbigin4. Tim (Sheridan) fez seu doutorado na  Universidade de Stellenbosch sobre os movimentos missionais e emergentes da igreja à luz do pensamento de Newbigin. É significativo que nós dois estivéssemos motivados a buscar estudos de doutorado por causa de nosso ministério pastoral e de plantação de igrejas. Começamos nossos estudos de doutorado para refletir sobre os desafios que enfrentamos ao plantar igrejas no contexto desafiador do Canadá. Nossa pesquisa foi motivada por uma pergunta: o que significa ser uma igreja fiel na América do Norte hoje?




    Trabalhamos ao lado de outro colega pastoral, Andrew Zantingh, em uma igreja canadense mais antiga no centro da cidade, uma que havia declinado drasticamente e estava prestes a fechar suas portas. Na década seguinte, vimos o Espírito Santo reviver esta igreja de maneiras notáveis que ainda nos enchem de admiração. Um dos nossos primeiros passos em direção à renovação foi articular como seria a eclesiologia missionária de Newbigin neste cenário do centro da cidade5.




    Assim, podemos dizer que uma das ferramentas que o Espírito usou foram os insights da eclesiologia missionária de Newbigin para trazer renovação a uma igreja moribunda. Ressaltamos desde já que esta foi uma obra do Espírito e não fruto de discernimento teológico ou renovação estrutural. Deveu-se, temos certeza, muito mais à oração e força do Evangelho do que ao resgate de nossa identidade missionária.




    Mas essa recuperação foi uma parte importante da história. Lutamos juntos para promover uma identidade missional naquela congregação, guiados até certo ponto pelas percepções adquiridas com o trabalho de doutorado de Mike. E Tim teve a alegria de plantar uma igreja filha daquela congregação anos depois. Assim, experimentamos a diferença que esses insights podem fazer, mesmo em uma igreja tradicional e antiga. E a vida que vimos o Espírito gerar contribui para a urgência de nossa busca.




    Também trabalhamos em igrejas tradicionais nas décadas seguintes, nas quais não vimos o mesmo tipo de crescimento explosivo ou renovação impressionante. A obra do Espírito foi muito mais orgânica e gradual. Sabemos que o trabalho de formar congregações missionárias é árduo e lento; o tipo de renovação dessa primeira experiência é incomum e certamente não pode ser projetado ou previsto. Mas o crescimento lento e gradual não é algo negativo: posteriormente nós dois tivemos o privilégio de liderar congregações saudáveis nas quais nutrir uma congregação missionária é uma longa obediência na mesma direção.




     Esta é a realidade da maioria dos ministérios, e provavelmente a situação primária em que a maioria dos leitores deste livro se encontrará: nem em uma igreja moribunda nem em uma com crescimento explosivo. Em vez disso, torna-se necessário considerar que liderança é a tarefa diária (alegre e, muitas vezes, difícil) de formar discípulos para seguir Jesus em todo o espectro de suas vidas. Nessa experiência, aprendemos com nosso colega Zack Eswine que, embora a igreja americana queira coisas rápidas, grandes e famosas, o Reino de Deus vem devagar, de maneira pequena e quase imperceptível6. Esta é a maneira pela qual a maioria das igrejas será renovada em seu chamado missionário. Ansiamos por mais disso. Pode ser uma longa obediência, mas deve ser na direção certa.




    Temos trabalhado em educação teológica para treinar líderes missionais na última década. Insatisfeito com o tipo de educação teológica disponível, um grupo de líderes da igreja em Phoenix convidou Mike para ser pioneiro em um experimento criativo em educação teológica que visava implementar as percepções de missionários e líderes de igrejas não ocidentais das décadas de 1960 a 1980.




    O resultado foi o Missional Training Center (MTC) [Centro de Treinamento Missional], onde oferecemos um mestrado totalmente credenciado em teologia missional como um local de extensão do Covenant Theological Seminary [Seminário Teológico do Pacto], St. Louis. Na última década, a pergunta central que fizemos foi como seria treinar líderes que possam liderar igrejas missionárias em Phoenix. Trabalhamos para formar um currículo missional — junto com uma pedagogia, estruturas, atribuições7.




    Vimos os resultados de nossos modestos esforços além de nossas expectativas. Uma visão missional robusta e completa compartilhada por um grupo de líderes da igreja que vivem para o bem da cidade pode fazer, e tem feito, a diferença na vida de Phoenix8. E no mesmo processo também vimos que um encontro missional com a cultura pode trazer sofrimento  para os líderes fiéis em sua batalha contra a idolatria profundamente enraizada; e, muitas vezes, enraizada nas próprias congregações locais. Isso também pode trazer um certo tipo de bênção que outras formas de pastoreio “bem-sucedido” não podem (cf. Mateus 5.10-12).




    Nosso trabalho no MTC se expandiu para parcerias formais com igrejas, centros de implantação de igrejas e seminários teológicos no Brasil, Chile e Hungria. Tivemos a oportunidade de voltar nesses locais com frequência para treinar líderes e traduzir um currículo missional para esses três ambientes culturais muito diferentes na última década. Isso incluiu discipulado intensivo, bem como programas de mestrado e doutorado para pastores. Nossos próprios preconceitos norte-americanos e rendição a espíritos não-cristãos foram expostos a nós no processo.




    Ver e ouvir como uma eclesiologia missionária enérgica pode ser traduzida em diferentes contextos culturais e o que ela pode fazer para renovar a igreja nos enche de esperança e desejo de ver essa visão ir além das fronteiras da América do Norte. E como já experimentamos em um grau significativo — e isso nunca é demais enfatizar — nós, na América do Norte, temos muito mais a aprender nesse processo do que a ensinar, se estivermos dispostos a assumir a postura de aprendizes humildes.




    Nós nos descrevíamos como missionais neocalvinistas, e nos identificamos com o neocalvinismo holandês9, uma tradição provavelmente mais conhecida pelos nomes daqueles que nos formaram mais profundamente — Herman Ridderbos, Herman Bavinck, J. H. Bavinck e Abraham Kuyper. O neocalvinismo não é simplesmente a recuperação da teologia calvinista ortodoxa do século 16, mas surgiu no contexto da crescente hegemonia do humanismo iluminista na vida europeia. O Iluminismo marcou a conversão de toda uma civilização a uma nova fé religiosa. Essa fé humanista secular alcançou seu auge durante o final do século 19, subjugando a vida pública da Europa ao seu controle. Cristo e sua igreja foram relegados ao domínio privado e despojados do poder cultural. O neocalvinismo surgiu em resposta direta a essa ameaça à fé cristã.




    Assim, desde o início, ele foi moldado pela convicção de que a igreja deve testemunhar o senhorio de Cristo em todas as áreas da vida cultural. O Evangelho, para ser bíblico, não pode ser reduzido a uma mensagem de salvação individual, mas anunciar a restauração do governo de Deus sobre toda a criação e todo o espectro da vida humana. A igreja não é uma  comunidade religiosa privada, mas a nova humanidade que exerce o poder cultural por meio dos cristãos comuns em suas vocações.




    A única defesa contra a extraordinária maré iluminista era recuperar uma compreensão robusta da fé cristã capaz de igualar o alcance e o poder do humanismo para equipar os cristãos para um testemunho fiel em toda a vida. Assim, o neocalvinismo articulou o cerne da fé cristã em termos da restauração completa da boa criação dos efeitos do pecado. Restauração essa que acontece por meio de Jesus Cristo e pelo Espírito. O que impressiona é o escopo abrangente de cada termo chave: toda a realidade é criação de Deus, distorcida pelo pecado e está sendo restaurada à sua bondade original. Essa visão da fé cristã ofereceu uma alternativa ao humanismo reinante como base para uma missão cultural ampla.




    O que achamos mais atraente no neocalvinismo — uma tradição na qual nenhum de nós cresceu — é precisamente o fato de ser uma tradição cristã histórica e ortodoxa que foi recontextualizada após o Iluminismo para responder ao poder religioso abrangente do humanismo. Às vezes, as propostas de renovação da igreja não estão profundamente enraizadas no passado. Os norte-americanos adoram o que é novo e brilhante. Mas o neocalvinismo é uma versão recontextualizada de uma tradição histórica que ocorre após a monumental conversão do Ocidente a uma fé humanista secular.




    Ele elabora a fé cristã histórica de uma forma que resiste ao poder do humanismo confessional de relegar a fé cristã a um domínio privado. Assim, oferece recursos ricos para a tarefa de testemunhar em toda a criação hoje. O neocalvinismo surgiu em um determinado contexto histórico na Europa no final do século 19. Acabou não sendo importado para a América do Norte, mas precisa de recontextualização para encontrar novas formas de vida no continente neste momento. E é aqui que achamos o trabalho de Newbigin bastante útil.




    Ele compartilha muito em comum com o neocalvinismo. Em 1994, ele afirmou que o neocalvinismo “obviamente estava trabalhando há muito tempo, explicando concretamente nas várias esferas da sociedade o que significa dizer ‘Jesus é o Senhor’” e expressou seu desejo fervoroso de que “se tornasse uma poderosa voz na vida do cristianismo britânico”10. Em nossa experiência, descobrimos que um diálogo entre Newbigin e nosso próprio neocalvinismo tem sido um exercício enriquecedor e corretivo.




     Newbigin escreveu um século depois do surgimento do neocalvinismo holandês, quando a situação missionária do Ocidente estava se tornando ainda mais óbvia. Sua própria experiência missionária transcultural o privilegiou com uma visão valiosa para uma nova era neopagã. Sua visão missionária nos enriqueceu. Isso é o que nos leva a adicionar “missional” ao “neocalvinismo” em nossa própria autodescrição11. Esta é a tradição teológica e missiológica que molda nossa visão neste livro. E é uma tradição que impulsiona nossa busca por uma igreja missional — uma busca compartilhada em diferentes momentos e de diferentes maneiras por Kuyper e Newbigin. Como seria uma igreja missional na América do Norte do século 21 se ela levasse a sério o próprio Evangelho do Reino de Jesus, que inclui toda a vida pública?




    Compartilhamos nossas jornadas e antecedentes não para oferecer qualificações para escrever este livro. Em vez disso, esperamos que, abrir uma janela em nossos vários ministérios em uma variedade de configurações, permita que os leitores vejam um pouco da urgência que sentimos sobre o assunto — e talvez desperte em outros uma preocupação semelhante. Além disso, ajudará a explicar o tipo de experiência ministerial e formação teológica que levou à abordagem que adotamos.




    Esboço deste livro




    Neste capítulo inicial, descrevemos nosso objetivo de buscar uma igreja missional. Esperamos que você compartilhe nossa convicção sobre a necessidade de se tornar uma igreja missional, e agora o convidamos para nossa jornada e conversa. Será útil, portanto, deixar claro como este livro está estruturado e como lê-lo. Nos próximos quatro capítulos oferecemos uma narrativa histórica bastante detalhada do desenvolvimento da eclesiologia missionária que se desenvolveu desde a década de 1930 até o final do século 20.




    Colocamos Newbigin no contexto dessa história. Ao fazê-lo, esperamos alcançar duas coisas. Primeiro, esperamos fornecer uma janela para o pensamento teológico robusto que produziu a noção tanto da missão de Deus quanto da natureza missional da igreja. Esta história não é muito conhecida e definirá muitas conversas hoje no contexto histórico. Para o leitor paciente, há percepções profundas sobre a congregação missional que se acumularam nas ricas conversas entre missionários ocidentais e líderes não ocidentais. Alguns podem se surpreender ao descobrir o quanto de uma  eclesiologia missional já existia antes da metade do século. Além disso, há áreas de eclesiologia missional dentro dessa conversa histórica que desapareceram de nossa discussão, mas que poderiam ser recuperadas hoje.




    A segunda coisa que esperamos fazer nestes capítulos é mostrar como esta história forjou a eclesiologia missionária de Newbigin enquanto ele participava, contribuía e era moldado pela discussão. De fato, a visão de Newbigin só pode ser compreendida como parte dessa história. Também pode ser útil observar que Newbigin (e outros) encontrou muitos problemas semelhantes aos que enfrentamos hoje. Algumas das questões que ele encontra em seus debates anteriores revelam perigos semelhantes que aparecem hoje com novos trajes. Por exemplo, o espectro de Johannes Hoekendijk voltou repetidas vezes nas conversas missionais e emergentes da igreja. Assistir a essa conversa pode impedir a repetição dessa história.




    Após a seção histórica, nos capítulos seguintes, colocamos três conversas da igreja contemporânea à luz dessa trajetória histórica. Cada uma delas oferece uma visão teológica para a igreja missional na América do Norte e, de uma forma ou de outra, está conectado a Newbigin. Existem, é claro, muitos outros movimentos e tradições que foram influenciados por essa história que poderíamos ter incluído. Mas escolhemos a igreja missional, a emergente e a Igreja Centrada (Tim Keller).




    Nossa razão para tratar da conversa missional da igreja é provavelmente a mais evidente: muitos neste movimento se veem como herdeiros diretos do legado de Newbigin. Tratar a igreja emergente pode parecer inicialmente ultrapassado, pois parece que seu tempo já passou. Mas as principais vozes do movimento continuam levantando questões e falando sobre questões que ressoam com muitos na geração mais jovem. Sua visão é difundida por meio de podcasts, blogs, eventos, redes sociais e publicações. E assim eles ainda têm uma voz importante para se engajar se buscarmos uma eclesiologia missional.




    Nós nos concentramos na Igreja Centrada de Tim Keller, em Nova York, por quatro razões. Primeiramente, sua ampla influência global. Em segundo lugar, o relacionamento interessante e mas também perplexo de Tim Keller com Newbigin. Pelo próprio relato de Keller, ele foi influenciado desde cedo por Newbigin, e isso fica claro em sua visão teológica. No entanto, mais tarde, Keller injustamente juntou Newbigin com as perspectivas teológicas do protestantismo liberal e se distanciou de Newbigin, continuando o tempo todo a usar os insights de Newbigin. Terceiro, nosso interesse em Keller também é motivado pelo fato de que sua visão teológica para uma  igreja missional é mais ampla e próxima da nossa do que muitas das outras visões que tratamos neste livro. Keller foi profundamente influenciado por Harvie Conn, que foi o defensor mais consistente do neocalvinismo no Seminário Teológico de Westminster (Glenside, Pensilvânia, Estados Unidos).




    Conn também influenciou a nós dois como alunos daquela instituição. No entanto, não estamos seguros com relação a muitos aspectos da visão teológica de Keller, inclusive sua descaracterização do neocalvinismo. E sabemos que não estamos sozinhos em nossa perplexidade, pois, muitas vezes, fomos lembrados por outras pessoas com perguntas sobre várias tensões no pensamento de Keller. Por fim, parece-nos surpreendente que uma visão teológica de tamanha influência não tenha sido objeto de mais interesse literário e crítico. Vemos pouco em busca de análises que sejam tanto apreciativas quanto críticas da visão de Keller de uma igreja missional.




    Nosso tratamento de cada uma dessas visões envolverá descrição, apreciação e crítica. Nossa primeira preocupação é colocar os diferentes movimentos em diálogo com Newbigin, observando com apreço os caminhos úteis percorridos por uma eclesiologia missionária e oferecendo uma crítica que extraia a voz de Newbigin no caminho do enriquecimento e da correção.




    Não estamos tentando fazer um mapeamento e uma descrição em grande escala de cada movimento. Isso seria impossível no curto espaço que pudemos dar a cada um. Em vez disso, nosso objetivo é oferecer um esboço e um retrato de algumas das principais linhas dessas conversas enquanto elas participam da trajetória histórica da visão de Newbigin de uma igreja missional. Portanto, não foi possível oferecer uma análise detalhada ou exaustiva de vários livros e autores.




    Esperamos realizar esta análise de maneira humilde, generosa e justa. Nesse processo, às vezes nos sentimos cheios de gratidão pelo que o Senhor está fazendo e nos ensinando. Em outros momentos, estamos em forte desacordo com o que lemos e profundamente preocupados com algumas propostas que parecem ter se acomodado significativamente à idolatria norte-americana. Ainda, em outros pontos, estamos preocupados com o quanto da própria eclesiologia missionária de Newbigin está ausente nessas conversas. Mas tentamos evitar uma postura contenciosa ou dogmática porque estamos cientes de que também estamos sujeitos a muitos dos mesmos ventos culturais dos movimentos que estudamos. No entanto, é importante abordar essas questões para o bem de uma igreja fiel. Ao fazê-lo, temos certeza de que nossa própria descrição, análise e propostas serão submetidas ao mesmo processo de avaliação.




     Também estamos cientes de que muitos construíram suas reputações, em ministério de pregação e seguiram carreira como editores de livros ou mesmo em empresas de consultoria sobre posições teológicas específicas sobre esse tópico. Claro que isso não está totalmente errado. Nós mesmos não estamos totalmente isentos de tais envolvimentos. Às vezes, isso é cativo de motivos econômicos, mas certamente nem sempre. No entanto, questionamos a nós mesmos se esta é a melhor matriz para lutar em direção a uma igreja missional e se ela se presta a uma discussão que humildemente busca tal congregação. Tudo isso nos torna mais conscientes da dificuldade e sensibilidade da tarefa.




    No capítulo final, reunimos nossa análise desses movimentos e esboçamos o legado de Newbigin para uma igreja missional. Acreditamos que oferece uma rica visão teológica para a igreja missional que continua sendo muito necessária hoje. Nossa oração é que este livro estimule a igreja contemporânea a uma fidelidade mais profunda. Mais uma coisa sobre o esboço e a estrutura do livro ainda precisa ser dita. Quando ele foi originalmente concebido há quase dez anos, presumimos que haveria quatro seções.




    Previmos uma seção de dois ou três capítulos sobre a eclesiologia missionária de Newbigin, situada entre a seção histórica do século 20 e a seção da igreja contemporânea. À medida que a escrita prosseguia, esses capítulos sobre Newbigin se transformaram em um livro próprio, que foi publicado pela Baker Academic em 2018 como The Church and Its Vocation: Lesslie Newbigin’s Missionary Ecclesiology [A Igreja e Sua Vocação: a Eclesiologia Missionária de Lesllie Newbigin].




    Foi feita uma promessa no prefácio de que este livro viria a seguir. Já estava a caminho da conclusão naquele ponto, e prevíamos que isso aconteceria dentro de um ano ou dois. Infelizmente, como resultado de algumas circunstâncias muito difíceis, incluindo o envolvimento de Tim em um acidente de carro bastante sério no qual sofreu ferimentos graves na cabeça, este livro demorou mais para ser impresso do que prevíamos. A diferença entre os dois livros é agora de cerca de quatro anos.




    Por esta razão, ao longo deste livro existem numerosas notas de rodapé para o livro A igreja e sua vocação a fim de orientar o leitor na elaboração mais detalhada da eclesiologia missionária de Newbigin que prepara o palco para o diálogo em curso. Certamente seria preferível ler esse livro primeiro — é assim que imaginamos o processo, pois a visão de Newbigin precisa ser compreendida em sua unidade. E se esse resumo levar os leitores de volta aos próprios livros de Newbigin, melhor ainda.




     Qual palavra? Missionária ou missional?12




    Há uma questão terminológica complicada com a qual tivemos de lidar enquanto escrevíamos este livro. Adotaríamos missionária ou missional como a palavra para nossa visão normativa da igreja? Newbigin consistentemente descreveu sua eclesiologia com o adjetivo missionário, e esta foi a prática padrão ao longo do século 20. O problema com essa palavra é que ela designa o movimento missionário transcultural dos séculos 19 e 20.




     Naquela época, as missões eram moldadas pelo colonialismo e reduzidas à expansão transcultural — atividades que aconteciam do Ocidente para o mundo não ocidental. A palavra missional foi utilmente introduzida pelos escritores do livro Igreja missional para distinguir a identidade da igreja enquanto ela participa da missão de Deus em vez de atividades de divulgação, incluindo cruzar fronteiras geográficas.




    Por uma variedade de razões, esta palavra alcançou sintonia responsiva e seu uso proliferou. Hoje, nos Estados Unidos, ela significa muitas coisas — do profundo ao trivial, do profundamente teológico ao grosseiramente pragmático. E assim poderia ser dito, ecoando o gracejo editorial de um jornal britânico sobre a palavra pós-moderno: “A palavra ‘missional’ não tem significado definido; portanto, use-a sempre que possível”.




    E então, o que fazer neste livro? Poderíamos adotar a palavra missionário. Isso nos conectaria a Newbigin e às riquezas da reflexão teológica do século 20, bem como a outras tradições confessionais, como o catolicismo romano, que fala da igreja como “missionária por sua própria natureza”13. Mas isso arriscaria os leitores a entender mal a missão em conexão com seu uso tradicional, como missões no exterior ou como certas atividades de alcance, como a evangelização. Este não é um perigo incerto: descobrimos que este é um problema contínuo em algumas alas da igreja evangélica.




    Poderíamos adotar a palavra missional. Isso nos conectaria a grande parte da conversa em andamento por meio da terminologia comumente aceita. Mas arriscaria a suspeita de muitos que conhecemos, que veem essa conversa como uma nova tendência. Parece-lhes ser uma nova moda desconectada da história da igreja ou outra tentativa pragmática de sustentar uma igreja em declínio ou uma eclesiologia gerencial que oferece estratégias para o crescimento de uma igreja bem-sucedida. Para esses espectadores, a palavra missional carrega pouco peso bíblico e teológico. Se isso é justo ou não, não vem ao caso. O ponto é que a palavra missional pode nos conectar a muitas coisas — com as quais estamos felizes em estar associados e outras nem tanto.




    Ambos usamos a palavra missional frequentemente em nossos escritos e no trabalho de educação teológica. Afinal, escolhemos a designação Missional para o Centro de Treinamento Missional, cujo mestrado oferecido é em teologia missional. Mas chega um momento de perguntar se uma  palavra perdeu sua utilidade e deve ser abandonada por outra ou se ainda capta algo essencial para as Escrituras e, portanto, precisa ser mantida e, é claro, continuamente recarregada com o conteúdo das Escrituras. Não acreditamos que haja uma resposta clara para a questão de qual palavra usar. Mas a questão para nós é, neste livro em particular e seu argumento, se missional é a melhor palavra.




    A única outra opção é encontrar outra palavra completamente compreensível e abrangente. Hendrik Kraemer, por exemplo, junto com outros, fala de apostólica14. Ou podemos nos juntar a alguns que querem falar da identidade da igreja em termos de testemunho, ou da igreja como um “corpo de testemunho”15 ou “comunidade de testemunho”16. Darrell Guder sugere que “o testemunho” pode ser visto como a “descrição abrangente da vocação missionária da igreja”17.




    Há muito o que apreciar nessas duas palavras. Ou, finalmente, poderíamos cunhar outra nova palavra ao lado de muitos outros adjetivos oferecidos no atual supermercado de propostas para a renovação da igreja. Decidimos, no final, empregar principalmente a palavra missionário, seguindo Newbigin, já que grande parte deste livro trata da recuperação de aspectos negligenciados de sua visão. Normalmente, usaremos a palavra missional para descrever uma conversa específica que ocorre hoje na América do Norte.




    Um convite




    Estamos cientes de que os líderes da igreja são pessoas ocupadas. Um certo ruído de vozes compete por nosso tempo em livros, conferências, podcasts e muito mais. E, portanto, uma pergunta justa é se este livro vale o investimento de seu tempo para leitura. Reconhecemos que estamos pedindo a você que reserve um tempo para nos acompanhar em uma jornada histórica que começou há quase um século. E estamos cientes de que estamos pedindo que ouça nossa descrição e avaliação de conversas influentes sobre a natureza missionária ou missional da igreja. Vale a pena?




    O mais importante não é este livro, mas que a igreja cresça na fidelidade à sua vocação missional. Para alcançar esse objetivo, podemos incentivá-lo a simplesmente ler a visão de Newbigin, resumida em seu livro A igreja e sua  vocação, ou voltar ao próprio trabalho de Newbigin, o que exigiria mais tempo. O fato é que sua visão foi difundida na igreja norte-americana por muitas vozes, e é assim que a palavra missional é difundida hoje. Muitos querem saber o que isso significa e se é importante. Perguntas de pastores e até estudiosos de várias partes do mundo ressoam em nossos ouvidos. Além disso, os últimos vinte anos trouxeram uma visão crescente sobre o que uma igreja missional pode ser no cenário norte-americano.




    Este livro pode ajudar a esclarecer as origens históricas de uma igreja missional e como ela se desenvolveu. Estamos especialmente interessados em Newbigin — os ricos insights bíblicos e teológicos do homem que muitos consideram o pai da igreja missionária. Acreditamos que entender Newbigin, o contexto histórico de seu pensamento e seu desenvolvimento contemporâneo pode ajudá-lo a ser mais fiel ao chamado bíblico para ser uma congregação missional. Por isso, lhe convidamos a investir tempo para descobrir onde tudo isso começou, como seu principal expoente o articulou e como sua visão se desenvolveu nos últimos vinte anos na América do Norte. Essa teologia histórica pode ajudar a nos mover em direção à fidelidade à nossa vocação.




    No entanto, estamos bem cientes de que a teologia por si só simplesmente não pode produzir uma igreja missional, assim como novas estruturas ou melhores programas não podem; deve ser a obra do Espírito. Como Wilhelm Andersen coloca, o “empreendimento missionário não surgiu por meio da reflexão teológica consciente sobre a autorrevelação de Deus em Jesus Cristo, mas por meio da descida sobre certas pessoas ou grupos de pessoas […] de uma compulsão do Espírito Santo para empreender a proclamação do Evangelho no exterior”18. A falta de espírito missionário em uma congregação só pode ser remediada pela obra do Espírito em resposta à oração fervorosa e por meio do poder do Evangelho que respira vida nova. No entanto, isso não nos isenta de um trabalho teológico fiel. A má teologia pode extinguir a obra do Espírito. Mas uma teologia missional da igreja biblicamente fiel pode ser um dos meios que o Espírito usa para nos guiar a uma fidelidade crescente.




    Que o Senhor não permita que a luz do caminho da igreja seja apagada na América do Norte, mas que recuperemos o papel e a identidade que ele tem para nós em seu propósito redentor revelado na história bíblica e finalmente revelado e realizado em Jesus Cristo.




 



    




    

      

        1 GUDER, Darrell L. (ed.). Missional Church – A Vision for the Sending of the Church in North America. Grand Rapids: Eerdmans, 1998. [Igreja Missional: Uma visão para o envio da Igreja na América do Norte].


      




      

        2 NEWBIGIN, Lesslie. A Word in Season: Perspectives on Christian World Missions. Grand Rapids: Eerdmans, 1994, p. 67. [Uma Palavra em Tempo Oportuno: Visões sobre Missões Cristãs Mundiais]. Ver também: NEWBIGIN, Lesslie. The Other Side of 1984: Questions for the Churches. Genebra: World Council of Churches, 1983, p. 23. [O Outro Lado de 1984 – Questões para as Igrejas].


      




      

        3 Para saber mais sobre as diferenças entre os Estados Unidos e o Canadá, consulte GOHEEN, Michael W. Introducing Christian Mission Today: Scripture, History and Issues. Downers Grove, IL: InterVarsity, 2014, p. 217–223. [Introdução à Missão Cristã Hoje: Escrituras, História e Questões].


      




      

        4 GOHEEN, Michael W. “As the Father Has Sent Me, I Am Sending You: J. E. Lesslie Newbigin’s Missionary Ecclesiology”. Zoetermeer, Netherlands: Boekencentrum, 2000. Disponível em: http://dspace.library.uu.nl/handle/1874/597. [“Como o Pai me Enviou, Eu Envio Vocês: a Eclesiologia Missionária de J. E. Lesllie Newbigin”].


      




      

        5 Para treze objetivos que guiaram nosso trabalho pastoral, veja “What Might This Look Like Today?”, cap. 9 em GOHEEN, Michael W. A Light to the Nations: The Missional Church and the Biblical Story. Grand Rapids: Baker Academic, 2011, p. 201–226. [Uma Luz Para as Nações: A Igreja Missional e a História Bíblica].


      




      

        6 ESWINE, Zack. The Imperfect Pastor: Discovering Joy in Our Limitations through a Daily Apprenticeship with Jesus. Wheaton: Crossway, 2015, p. 1, 21–22, 26. [O Pastor Imperfeito: Descobrindo a Alegria em Nossas Limitações por meio de um Aprendizado Diário com Jesus].


      




      

        7 Veja GOHEEN, Michael W. A Missional Reading of Scripture for Theological Education and Curriculum. In: GOHEEN, Michael W. (ed.). A Missional Reading of Scripture. Grand Rapids: Eerdmans, 2016, p. 299–329. [Uma Leitura Missional das Escrituras].


      




      

        8 Veja GOHEEN, Michael W.; MULLINS, Jim. The Symphony of Mission: Playing Your Part in God’s Work in the World. Grand Rapids: Baker Academic, 2019. [A Sinfonia da Missão: Desempenhando seu papel na obra de Deus no mundo]. Mullins foi um dos primeiros participantes e graduados do MTC. Ele trabalha como pastor principal da Redemption Church, Tempe, no Arizona. Neste livro, contamos muitas histórias de como uma compreensão missional da igreja fez a diferença em Phoenix. Há muitos participantes no MTC que possuem perfil semelhante ao de Mullins.


      




      

        9 Isso também é conhecido como tradição reformacional ou tradição kuyperiana.


      




      

        10 Citado em GOHEEN, Michael W. Mission and the Public Life of Western Culture: The Kuyperian Tradition. The Gospel and Our Culture Network Newsletter, n. 26, Outono de 1999, p. 6. Disponível em: https://missionworldview.com/wp-content/uploads/2020/06/ea8a85_4800e24267914982ab4a1112d42802d6.pdf.


      




      

        11 Ibidem.


      




      

        12 N. T.: Mantivemos esta explicação dos autores nesta parte, mas, na tradução em português no título desta obra, optou-se pela utilização do adjetivo missional em vez missionária tendo em vista a utilização comum desse último adjetivo no Brasil estar enfaticamente ligada ao trabalho missionário, plantação de igrejas etc. Como, aliás, o próprio autor teme, embora tenha optado em utilizar adjetivo missionária, ao afirmar nesse capítulo:




        E então, o que fazer neste livro? Poderíamos adotar a palavra missionário. Isso nos conectaria a Newbigin e às riquezas da reflexão teológica do século XX, bem como a outras tradições confessionais, como o catolicismo romano, que fala da igreja como “missionária por sua própria natureza”. Mas isso arriscaria os leitores a entender mal a missão em conexão com seu uso tradicional, como missões no exterior ou como certas atividades de alcance, como a evangelização. Este não é um perigo vazio: descobrimos que este é um problema contínuo em algumas alas da igreja evangélica.




        O adjetivo missional tem significados aditivos em seu campo semântico que serão observados ao longo do livro. Traduzir como Tornando-se uma igreja missionária conectaria, para a maioria das pessoas, o significado do livro mais com à atuação missionária, obscurecendo o sentido mais profundo do texto, conforme os próprios autores temiam nessa parte inicial do livro. Como a adjetivo missional ainda é novo na literatura brasileira, acreditamos que seria melhor optar pelo seu uso para evitar essa confusão.




        Além disso, a partir da própria compreensão de Newbigin em sua literatura, especialmente, há a compreensão dupla em que ele demonstra a necessidade de levarmos em conta a missão como dimensão da igreja em toda a sua vida e a missão como a intenção primária de certas atividades e nem todas as atividades da igreja possuem essa intenção. Daqui se pode deduzir, para melhor explicar em nosso contexto brasileiro, que, enquanto a missão tem uma intencionalidade missionária, também possui uma dimensão missional. O que se busca é deixar mais clara a distinção entre estes dois aspectos que formam um conjunto em si. Utilizar no título do livro o adjetivo missionária seria levar seu sentido apenas para um desses aspectos.




        Outra explicação é que estamos mantendo o adjetivo missionária especialmente quando se refere à exposição do pensamento de Newbigin, (por exemplo “eclesiologia missionária”) para manter sua originalidade e, no restante do texto, quando houver a permuta pelo adjetivo missional é para preservar essa distinção. Mantemos também o adjetivo missionária especialmente na primeira parte da obra, quando compreendemos que haveria necessidade de preservar historicamente as narrativas.




        No decorrer da tradução do livro, é possível notar que os autores intercambiaram muitas vezes os dois adjetivos. Dentro do possível, procuramos manter o uso original, e algumas vezes foi possível identificar mais claramente quando seria um ou outro modo e assim foi feito.




        Veja também Christopher J. H. Wright, “Participatory mission: the mission of God’s people revealed in the whole Bible story”, em Four Views on the Church’s Mission, Jason S. Sexton (ed.), Counterpoints: Bible and Theology (Grand Rapids: Zondervan, 2017), pp. 90– 91 [“Missão participativa: a missão do povo de Deus revelada em toda a história bíblica”, no livro Quatro Visões sobre a Missão da Igreja].




        Essa dupla distinção em Newbigin remonta ao seu livro One Body, One Gospel, One World: The Christian Mission Today, Londres: Internacional Missionary Council: 1958, pgs. 43ss [Um Corpo, Um Evangelho, Um Mundo: A Missão Cristã Hoje].


      




      

        13 “Decree on the Mission Activity of the Church” (Ad Gentes, 1:2), em The Documents of Vatican II: With Notes and Comments by Catholic, Protestant, and Orthodox Authorities. Walter M. Abbott (ed.). New York: Guild, 1966, 585 [“Decreto sobre a Atividade Missionária da Igreja” (Ad Gentes, 1:2), em Os Documentos do Vaticano II: Com Notas e Comentários de Autoridades Católicas, Protestantes e Ortodoxas].


      




      

        14 KRAEMER, Hendrik. The Christian Message in a Non-Christian World. Londres: Edinburgh House, 1938, p. 2. [A Mensagem Cristã em um Mundo Não Cristão].


      




      

        15 Ibidem.


      




      

        16 GUDER, Darrel L. Be My Witnesses: The Church’s Mission, Message and Messengers. Grand Rapids: Eerdmans, 1985, p. 48. [Sejam Minhas Testemunhas: a Missão, a Mensagem e os Mensageiros da Igreja. São Paulo: Vida Acadêmica, 2023].


      




      

        17 GUDER, Darrell L. The Incarnation and the Church’s Witness. Harrisburg, PA: Trinity Press International, 1999, p. 6. [A Encarnação e o Testemunho da Igreja].


      




      

        18 ANDERSEN, Guilherme. Towards a Theology of Missions: A Study of the Encounter between the Missionary Enterprise and the Church and Its Theology. Londres: SCM, 1955, p. 13. [Em direção a uma Teologia de Missões: Um Estudo do Encontro entre a Atividade Missionária e a Igreja e Sua Teologia].


      


    


  




    

      [image: ]

    




  

     Parte 1




    O desenvolvimento histórico de uma igreja missionária
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    Capítulo 2




    O (re)nascimento de uma igreja missionária




    (1938-1952)




    Alguém uma vez observou ironicamente que grande parte do problema com a música na adoração de hoje é que muitos líderes de adoração acreditam que a hinologia começou com o movimento conhecido como Hillsong. Analogamente, para alguns, a discussão da igreja missional começou em 1998, quando foi publicado o livro Igreja Missional1, ou talvez com Lesslie Newbigin nas décadas anteriores.




    Sem dúvida, 1998 foi um divisor de águas para a discussão de uma igreja missionária na América do Norte. E é inquestionável que as publicações de Newbigin desde o início dos anos 1980 desempenharam um papel catalisador. No entanto, essas ocasiões tiveram uma história rica, começando pelo menos já em 1938, na reunião da conferência do International Missionary Council — IMC [Conselho Missionário Internacional], realizada em Tambaram, Índia. Talvez, possamos identificar este como o lugar onde a jornada começou em direção a uma noção teologicamente rica de uma igreja missionária.




    Esta história é importante em si mesma e, portanto, digna de nossa atenção (já que não é bem conhecida). Mas também é significativo que esta história formou profundamente a própria eclesiologia missionária de Newbigin. E assim, quando o livro Igreja Missionária foi escrito, os autores não estavam oferecendo uma nova ideia teológica ou simplesmente se apropriando do trabalho posterior de Newbigin para a América do Norte. Eles estavam voltando a uma discussão teológica de longa data que havia sido empurrada para fora dos trilhos por uma variedade de forças históricas.  Para entender a noção de Newbigin de uma igreja missionária, e para entender seu reavivamento em nossos dias, devemos retornar a esse período de tempo.




    Este capítulo esboça as raízes desta história, começando com o renascimento de uma igreja missionária na década de 1930. Daremos especial atenção ao encontro do IMC em Tambaram em 1938, onde emergiram os elementos de uma eclesiologia missionária que se desenvolveu nas décadas seguintes. Abordaremos também a relação de Newbigin com esta história. Ele foi parte integrante dessa história. Ele leu todos os relatórios das conferências missionárias e é instrutivo ler suas interpretações da história. Ele foi moldado por ela e ajudou a moldar a conversa em momentos importantes. Portanto, seu próprio entrelaçamento nesses desenvolvimentos exige que retornemos a essa história se quisermos entender a eclesiologia missionária de Newbigin e os desenvolvimentos em andamento na América do Norte hoje e também na missiologia mundial.




    Recuperando a centralidade da igreja em missão em Tambaram




    Na primeira página de seu volume escrito em preparação para Tambaram, Hendrik Kraemer coloca a questão que ocuparia o pensamento missionário pelos próximos vinte e cinco anos: “A igreja e todos os cristãos […] são confrontados com a pergunta: qual é a natureza essencial da igreja e qual é sua obrigação para com o mundo?”. Isso só poderia ser respondido, ele acreditava, quando “a Igreja tiver uma nova compreensão a respeito de sua missão tanto no mundo ‘cristão’ quanto no não-cristão”.




    A igreja é um “corpo apostólico” não porque sua autoridade é derivada dos apóstolos, mas porque “deve ser portadora de testemunho de Deus e de seus atos e propósitos criativos e redentores decisivos”. É somente quando nos tornamos conscientes desse caráter apostólico que podemos “apoderar-nos de sua verdadeira essência e substância”. Kraemer então lança um desafio aos participantes do Tambaram: compreender essa natureza apostólica da igreja “como um corpo de testemunho no mundo moderno” deve “ser o objetivo diante de nós”. Ele chama o assunto de “urgente”2.




    Vivendo quase oitenta e cinco anos depois, podemos nos perguntar o que tornou isso tão urgente. Como a missão e a igreja eram entendidas antes? Só podemos responder a essas perguntas observando as suposições que eram feitas sobre missão e igreja no início do século 20. À medida que  essas suposições caíram por terra, a igreja mudou-se para o centro da missão e surgiu uma compreensão missional da igreja.




    A separação da missão e da igreja




    No início do século 20, a missão era principalmente um empreendimento de expansão geográfica cristã, partindo do Ocidente cristão para o mundo não cristão fora do Ocidente. Esse trabalho era realizado por sociedades missionárias, que enviavam missionários a essas regiões para cumprir essa tarefa. A igreja no Ocidente apoiou esse empreendimento com dinheiro e pessoas; a igreja no não-Ocidente funcionava como um recipiente no qual os convertidos recém alcançados eram destinados a serem nutridos na fé cristã.




    Há sérios problemas com essa noção de missão. E são precisamente esses problemas que impedem a compreensão totalmente missionária da igreja. À medida que essas suposições foram por terra no próximo quarto de século, surgiu a noção bíblica de uma igreja missionária. O maior problema nessa concepção é que missão e igreja estão separadas. A missão é uma tarefa realizada por uma sociedade missionária, uma organização paralela à igreja, mas separada dela.




    A igreja pode apoiar o empreendimento missionário como um mantenedor (no Ocidente) ou como o corpo que nutre os novos convertidos (no não-Ocidente). Mas o desvio é que a missão foi retirada da igreja e confiada a outro corpo. Apesar dos desenvolvimentos teológicos, o problema ainda assombrava a missão duas décadas depois, levando Newbigin a dizer que a separação entre missão e igreja “que Deus uniu deve ser considerada uma das grandes calamidades da história missionária, e a cura dessa divisão uma das grandes tarefas do nosso tempo”3.




    O trajeto para uma igreja missional passa por um caminho em que tal divisão é restaurada e a missão pertence à própria natureza da igreja. Por que isso é tão importante? Por que Kraemer viu essa reorientação da missão como urgente? Por que Newbigin falou de uma grande calamidade? Ao observarmos os problemas decorrentes dessa divisão, vemos por que foi um passo tão importante para Tambaram devolver a igreja ao centro do pensamento missionário.




    O primeiro problema é a redução na compreensão do que seja a missão. E, neste caso, a missão ficou limitada a certas atividades em partes não ocidentais do mundo.  A missão passou a consistir em atividades de evangelização, plantação de igrejas e ação social destinada a erguer um testemunho transcultural em lugares do mundo onde não havia igreja. Isso continua sendo uma parte válida e indispensável da vocação da igreja; mas a missão é muito mais do que isso. E quando a missão é reduzida ao mundo não-ocidental, ela não pertence mais à igreja na cultura ocidental.




    Encontrando-se à beira da Segunda Guerra Mundial, os participantes de Tambaram estavam bem cientes do neopaganismo que varria a Europa Ocidental. O continente não era mais um território cristão, se é que alguma vez o foi. Mais tarde, Newbigin refletiu sobre o fato de que em Tambaram havia um “repúdio direto a essa tentativa de domesticar o Evangelho” na Europa Ocidental e na América do Norte. Essas igrejas “tornaram-se capelães domésticas para as nações, em vez de portadores da palavra de Deus”.




    A poderosa voz de Kraemer em Tambaram desafiou esse “desastroso sincretismo entre o cristianismo e os valores da nação e da civilização ocidental”. A “mais profunda preocupação de Kraemer era com a integridade da mensagem cristã […] e, portanto, por sua nítida separação da confusão contemporânea entre o evangelho e os valores da civilização ocidental”4. Na mesma linha, o bispo Coorilos comenta sobre Tambaram: “Pela primeira vez, a América do Norte e a Europa também foram consideradas como campos missionários, marcando um afastamento do entendimento colonial de ‘missão do oeste para o sul’”5. Se uma igreja missional deveria ser restaurada, a missão deveria ser vista como a vocação da igreja em todas as partes do mundo — e isso incluía o Ocidente.




    O segundo problema é a depreciação da igreja. Quando a missão e a igreja estão separadas, não apenas a missão é mal compreendida, mas também a igreja. Quando a igreja simplesmente apoia a missão ou nutre seus convertidos, a missão é removida da vida da igreja e o chamado da congregação local é reduzido ao seu papel pastoral interno. A igreja se volta para dentro e se preocupa apenas com questões de sua existência reunida e institucional. Para que surja uma eclesiologia missionária, é necessário restaurar a missão ao próprio ser e identidade da igreja e sanar o abismo entre missão e igreja.




     Reconectando igreja e missão em Tambaram




    A cura desse abismo começou para valer em Tambaram. A maioria das discussões desta conferência se concentra no notável desafio de Kraemer à teologia predominante das religiões. Sem dúvida, esse foi um legado significativo de Tambaram. Mas esse foco ignora tanto as páginas iniciais do livro de Kraemer quanto a própria declaração da conferência. A realização mais significativa desta conferência foi que ela recuperou a centralidade da igreja para a missão.




    William Richey Hogg observa corretamente que Tambaram “fez da igreja sua preocupação central, e um novo sentido de sua realidade alcança cada declaração ali produzida”. Ele continua afirmando que “um ponto que deixaram bem claro foi: a missão não é um segmento da vida da igreja. Pelo contrário, a igreja existe para cumprir uma missão divinamente ordenada”6. Surgiu uma nova abordagem para a missão, pois




    em contraste com a linguagem de ambas [as conferências missionárias globais do início do século 20 em] Edimburgo e Jerusalém, encontramos aqui uma nova maneira de falar sobre missão. A Conferência fala em cada ponto da missão da Igreja […] a Igreja é o assunto de quase todas as frases significativas sobre missão […] Tambaram marcou o início do longo período de missiologia centrada na Igreja.7




    Uma situação histórica notável nos leva a uma nova percepção de quão significativa e surpreendente foi essa mudança. Atendendo a Tambaram estava o missionário veterano Alfred G. Hogg, que era diretor do renomado Madras Christian College. Hogg foi um distinto teólogo missionário que passou muitos anos na Índia. Ele admite que Tambaram trouxe uma mudança teológica “que não ocorreu até quase o fim de sua carreira missionária”. O que ele perdeu? As dimensões cósmica e comunitária eram constitutivas da fé cristã.




    A comunidade do povo de Deus ocupa um lugar central na história bíblica como portadora de um evangelho de alcance cósmico. Ele reconheceu que havia sido traído por uma abordagem individualista da fé cristã que havia tirado a visibilidade exatamente dessas dimensões. “Comecei a perceber quão persistentemente em relação a toda a questão da redenção do  mal a Bíblia tende a pensar de maneira social e coletiva, em vez de individual. Para ela [a Bíblia] a salvação individual é um compartilhamento da redenção humana coletiva e, de fato, da redenção cósmica. O propósito divino da Bíblia a anuncia como uma humanidade moralmente transformada, à qual se deve confiar uma ordem mundial transfigurada [da qual] a Igreja é o núcleo e o berçário”8.




    O que levou a tal mudança que trouxe a igreja para o centro, algo que um missionário tão destacado como Alfred Hogg percebeu pela primeira vez? Um dos fatores negligenciados que contribuíram para essa nova ênfase foi a composição da própria conferência de Tambaram. A maioria dos quase quinhentos delegados de sessenta e nove países veio de fora do Ocidente. Os dos hemisférios sul e oriental superavam em número os delegados ocidentais em mais de três para um.




    O número de delegados da Ásia foi duas vezes maior do que o número de delegados da América do Norte e da Europa juntos. Mas não foram apenas números. Os delegados não-ocidentais compartilharam total parceria em influência e decisões, em liderança e participação, de uma forma que não haviam feito antes. Ainda mais longe, foi a composição desses delegados do terceiro mundo que contribuiu tão fortemente para a ênfase na igreja.




    Mantendo a tradição do passado, os participantes ocidentais foram enviados principalmente por organizações missionárias. Em contraste, representantes das igrejas mais jovens foram enviados pelas próprias igrejas. Além disso, neste número havia menos estudiosos e mais pastores e líderes de igrejas que compartilhavam o ministério concreto das congregações locais. Sem dúvida, todos esses dados demográficos foram um fator importante que moveu a igreja para um local mais central.




    Newbigin também atribui a virada para a igreja em Tambaram a uma recuperação do evangelho que havia sido eclipsado pelo evangelho social de um liberalismo repugnante ou pelo evangelho individualista do pietismo evangélico9. A visão liberal dominante da missão tinha mais confiança no progresso da ciência, educação, medicina e tecnologia do que na evangelização, conversão, batismo e plantação de igrejas.




    O Reino de Deus era o objetivo da missão, mas foi alterado para significar lealdade a um “espírito” benevolente em ação no mundo, ilustrado na pessoa de Jesus.  A missão juntou-se a esse espírito, que se parecia suspeitamente com o otimismo iluminista, o principal recurso espiritual da civilização ocidental. No entanto, o neopaganismo e as ideologias totalitárias que surgiram na Europa — forças espirituais que levaram à Segunda Guerra Mundial — forçaram a conferência a tornar clara sua identidade e mensagem. Não era mais adequado reduzir o Evangelho a um evangelho de salvação individual e sobrenatural que ignorava as forças culturais ou a um evangelho social que se unia a elas sem juízo crítico.




    Uma igreja missionária emergente




    O relatório Tambaram, intitulado “The World Mission of the Church” [A Missão Mundial da Igreja], reflete essa nova direção. Começa com uma seção sobre o Evangelho: “A fé pela qual a igreja vive”10. Ciente da amarga desilusão de tantos no Ocidente e da fé em “novos deuses”, inclusive “a ciência e o poder da pessoa para se redimir”, a declaração busca “retomar posse” do coração do Evangelho (13).




    A “fé da Igreja” é articulada em uma estrutura narrativa que se parece muito com um Credo dos Apóstolos atualizado. A obra de Cristo está situada no contexto do Reino de Deus, mas, ao contrário da versão liberal do reino oferecida nas décadas anteriores, a igreja é central em sua tarefa de “continuar a obra salvadora de Cristo no mundo” (14–15). Essa noção de continuar a missão de Cristo é encontrada em todo o documento. De acordo com a comissão de Cristo em João — “Como o Pai me enviou, também eu vos envio” — a conclusão deve ser que a “Igreja existe para continuar a obra que Cristo começou” (79).




    A igreja é enviada ao mundo tanto como uma “Mensagem” quanto como um “Movimento”. A “Mensagem” vem ao mundo em palavras e ações. Como um “Movimento”, a igreja é convocada a “tornar-se em si mesma a atualização entre as pessoas de sua própria mensagem” e ser uma “antecipação da família redimida de Deus que ele propôs que a humanidade fosse” (16).




    Somente quando a igreja é compreendida em termos de seu testemunho do reino, ela pode evitar tornar-se um fim em si mesma e manter-se fiel ao propósito de Deus para ela. O Evangelho, e a vocação da igreja para torná-lo conhecido em vida, palavra e ação, é imediatamente colocado em oposição a outras “crenças”. De maneira significativa, das quatro  “crenças” mencionadas, três são ocidentais, incluindo o ceticismo científico. Há uma consciência crescente da fé religiosa e idólatra que molda a cultura ocidental.




    Logo após a primeira seção sobre o Evangelho vem a segunda: “A Igreja — Sua Natureza e Função”. Esta seção “enfatiza principalmente o caráter ativo e de testemunho [da igreja]” (22). Não ignora a vida interior da igreja, que tradicionalmente tem sido o foco principal da eclesiologia. De fato, enfatiza enfaticamente a “necessidade perene de renovação” fornecida pelos meios da graça na vida institucional e reunida da igreja. Mas isso tem o propósito de edificar a igreja para sua missão. “A Igreja não pode cumprir sua tarefa de arauto, modelo e construtora do Reino de Deus se não exercer uma penitência constante e experimentar uma renovação constante no Espírito Santo. Para isso, recebeu a Palavra e os Sacramentos, a fonte do poder salvador e renovador de Deus na vida das pessoas” (23).




    É impressionante, à luz da marginalização da igreja pelas sociedades missionárias, ler as palavras “É a Igreja e somente a Igreja”, repetidas para enfatizar e usadas para descrever quem tem a tarefa de transmitir, anunciar e testemunhar do Evangelho de uma geração para outra (24). A tarefa essencial da igreja é ser uma embaixadora de Cristo, proclamar seu Reino, testemunhá-lo “por meio de sua própria existência” e ser um sinal de Cristo como o Salvador de todos os povos e da sociedade humana. O lugar onde esta tarefa está centralizada é a igreja ou congregação local, que é uma “congregação viva”, enraizada na adoração, na Palavra, nos sacramentos, na oração e intercessão. As marcas de “estar vivo” são adoração, amor sacrificial, leitura das Escrituras, devoção em servir à sociedade e espírito missionário (26).




    O relatório continua detalhando a missão da igreja. Seis ênfases notáveis continuam a nos desafiar hoje. O primeiro é o apelo para reconhecer a evangelização como uma tarefa dada por Deus que é inerente à natureza da igreja como o corpo de Cristo (35–39). É uma “expressão da amorosa devoção [da igreja] a Cristo” e é uma “característica essencial da Igreja” (35). O “empreendimento evangelístico deriva diretamente da congregação ou igreja local”. É “quando a adoração coletiva e a vida dos membros brilham com a presença de Deus” que “os dons evangelísticos são desenvolvidos entre os membros da congregação” (36).




    A segunda ênfase é o testemunho da igreja para religiões não-cristãs, novos paganismos e as diversas culturas do mundo (40–47). Há um chamado  ousado para evangelizar adeptos de outras religiões e convidá-los para a igreja. O relatório rejeita a religião como um domínio privado da vida humana e a reconhece como um poder central e abrangente que afeta todo o modo de vida de uma cultura. Assim, a igreja deve entender as outras religiões como sistemas totais de vida. Além disso, ela, embora firmemente enraizada em sua fé cristã e em comunhão com a igreja universal, deve se apropriar de todas as riquezas de muitas culturas para que o Evangelho seja “expresso e interpretado em formas culturais locais e em métodos de adoração, instituições, arquitetura etc., a herança espiritual da nação e do país [é] colocada em uso” (45).




    A terceira ênfase é uma seção inteira — em um relatório sobre a missão mundial — sobre a “vida interior da igreja” (55–65). É notável como a importância de nutrir a vida nova de Cristo nas congregações permeia este documento. Logo no início, ele identifica “uma coisa indispensável que exige atenção especial hoje” como “a nutrição contínua de sua vida na Bíblia” ao estudá-la “juntos em oração, meditação e orientação do Espírito Santo”. Só então “eles [congregações] serão capazes de cumprir seu chamado em meio à confusão e incredulidade desta era” (15).




    A seção sobre a vida interior da igreja enfatiza a importância da adoração, comunhão, sacramentos, pregação, ensino e leitura da Palavra, oração e música para a igreja em sua missão. E em uma seção marcante, há uma declaração enfática sobre a importância crucial de “O Lar Cristão” para a missão da igreja. Este tema não é encontrado com tanta ênfase em nenhum outro documento missionário oficial. Pelo bem da missão da igreja, os cristãos devem desenvolver lares onde “Jesus Cristo é o centro e todos os seus membros procuram obedecer à sua lei de amor abnegado”, onde “é privilégio supremo dos pais conduzir os filhos a Jesus Cristo”, e onde “a adoração familiar corporativa regular [é] praticada como parte fundamental da vida doméstica” que, por sua vez, abençoa a família e é um poderoso testemunho na comunidade (58).




    A quarta ênfase é a ênfase considerável, colocada na missão da igreja na sociedade — seu chamado para a cura, econômico, social, internacional e político da igreja. Uma vez que a igreja existe para continuar a obra que Cristo começou, como Cristo, ela deve se identificar com a necessidade e sofrimento do mundo para que o amor de Deus possa ser mediado para o mundo. A vocação social do mundo pertence à essência do Evangelho para restaurar a imagem divina na humanidade e, portanto, é parte integrante da missão para a qual Cristo chamou sua igreja (79).




     Ao longo do relatório, ouvimos duas preocupações: como a igreja envolve os sistemas político, econômico e social de sua cultura particular com o Evangelho na vida pública? Ao mesmo tempo, como pode a própria igreja, por sua própria existência, mostrar como seria o reino nessas várias áreas da vida humana? Tanto a distinção quanto a solidariedade com sua vizinhança são essenciais para a igreja em missão.




    Por um lado, isso significa que a igreja interpreta o Reino de Deus para o mundo “como ela vive pelo poder do Espírito Santo e demonstra em sua própria vida os princípios do Reino celestial” (106). Ela deve construir sua existência sobre o que o Reino exige, ao mesmo tempo em que chama a sociedade para se conformar ao Reino. Uma igreja que condena as desigualdades econômicas deve procurar eliminar tais males de si própria; uma igreja que proclama um evangelho que transcende todas as distinções de raça, classe e nação não deve negar o Evangelho permitindo tais distinções em si própria; uma igreja que proclama a necessidade de cuidado social para os vulneráveis deve cuidar dos seus (109). E assim por diante.




    Por outro lado, a igreja não deve apenas esperar pelo Reino ou buscar incorporá-lo em si própria, mas também trabalhar para expressá-lo dentro de seu ambiente cultural (109). Isso significa, entre outras coisas, conhecer bem a ordem social, política e econômica em que existe, estimular e preparar seus membros para a ação social no mundo e trazer esse chamado social para sua adoração, de modo a dar aos membros do Corpo de Cristo o senso de serem colaboradores de Deus na busca do Reino (110).




    A quinta ênfase é a unidade da igreja e sua importância para a missão. Com base na oração de Jesus pela unidade de seus seguidores para que o mundo acreditasse que Deus o enviara (cf. João 17.20-23), o relatório termina com um clamor emocionante pela unidade e pelo fim das divisões da cristandade. William Richey Hogg afirmou: “Nunca antes um apelo tão emocionante foi feito pelas igrejas mais jovens”11.




    E não é por acaso que esse apelo à unidade veio de igrejas fora do Ocidente. Conforme deixaram claro em sua convocação, foram essas igrejas cuja missão para um mundo não cristão sofreu mais quando seus contemporâneos viram uma divisão inaceitável. Essas igrejas estavam dolorosamente cientes da contradição e do escândalo de uma igreja dividida chamada a pregar o Evangelho no qual a vontade de Deus é “trazer a unidade a todas as coisas no céu e na terra sob Cristo” (Efésios 1.10).




     A sexta e última ênfase é a tarefa evangelística inacabada em áreas do mundo que não estão totalmente evangelizadas. Há uma nova ênfase no chamado evangelístico e missionário da igreja em sua área local, como vimos. Além disso, o forte foco na idolatria e no neopaganismo da cultura ocidental deixou claro o chamado da igreja para levar as Boas Novas nos “países chamados cristãos” da Europa e América do Norte (29). No entanto, levar o Evangelho a áreas nas quais nunca foi ouvido continua sendo indispensável para o chamado missionário da igreja (28–34).




    O relatório apresenta um mandato bíblico e um fundamento teológico para as missões como uma tarefa “de toda a Igreja para o mundo inteiro” (31). Há uma nova reflexão sobre o novo contexto em que as missões para áreas não evangelizadas devem ocorrer, bem como a afirmação de que ainda há necessidade de missionários e principalmente evangelistas das igrejas mais antigas. A chamada à ação e apelo urgente para completar a tarefa inacabada da evangelização é estendida não às organizações e agências missionárias, mas às igrejas locais.




    Resumindo Tambaram




    Este resumo de Tambaram é um pouco longo por boas razões. Primeiro, esta conferência não é tão conhecida, apesar de sua importância fundamental para o desenvolvimento de uma igreja missionária. É notável que muito do que é apresentado como novo na literatura da igreja missional hoje já havia sido expresso em Tambaram, em 1938. Em segundo lugar, ao destacar características significativas de uma igreja missionária, Tambaram tem muito a nos ensinar hoje.




    Temas essenciais sobre a eclesiologia missional foram ofuscado em grande parte da literatura atual. Por exemplo, raramente hoje se vê tanta ênfase na família e seu culto ou na importância das missões transculturais para lugares onde o Evangelho não se enraizou ou na idolatria estrutural do Ocidente como religioso. E, finalmente, esta conferência teve uma influência formativa em Newbigin. Embora estivesse no Reino Unido em 1938 e não retornasse à Índia até 1939, ele leu cuidadosamente todos os volumes da conferência de Tambaram e afirmou a importância desse encontro para seu próprio pensamento.




    Ele observa, por exemplo, que a “mensagem de Tambaram teve implicações que levaram anos e décadas para serem traduzidas na prática”. Com a recuperação da centralidade da igreja na missão, ficou claro que uma “igreja não missionária e uma missão sem igreja são, do ponto de vista do evangelho,  absurdos”12. Outros fizeram declarações igualmente fortes. Por exemplo, Karl Hartenstein, cujos importantes trabalhos teológicos desempenhariam um papel cada vez mais significativo no desenvolvimento de uma eclesiologia missional, comenta sobre Tambaram: “Quem diz igreja diz missão. E vice-versa: quem diz missão diz igreja”13.




    Mas pensar no papel missionário da igreja em todos os contextos ainda estava na infância. Insights significativos sobre o caráter missionário da igreja estavam espalhados como tantos tijolos sem nenhuma estrutura teológica para mantê-los unidos. Foi necessária uma estrutura histórico-redentiva e escatológica para reunir essas percepções em um edifício unificado. E isso finalmente emergiria em Willingen, na Alemanha, quatorze anos depois.




    Desenvolvimentos importantes entre Tambaram e Willingen




    Os anos de 1938 e 1952 marcam um desenvolvimento histórico que trouxe a igreja ao centro do propósito redentor de Deus e definiu sua natureza como missionária. Claro, esses anos são escolhidos por causa das duas importantes conferências do IMC em Tambaram e em Willingen. Nos anos que se seguiram, desenvolvimentos significativos dariam início a uma eclesiologia missionária mais consistente em Willingen.




    A primeira foi o crescimento das igrejas nos hemisférios Sul e Leste. Isso se refletiu em outra reunião menor do IMC em Whitby, Canadá, logo após a Segunda Guerra Mundial. A ênfase de Tambaram na centralidade da igreja na missão foi deixada intacta em Whitby14. No entanto, durante o período de dez anos antes da conferência de Whitby, a igreja não ocidental cresceu significativamente, e o respeito por ela por parte da igreja ocidental cresceu rapidamente.




    As igrejas do sul e do leste globais não apenas sobreviveram à perda de missionários ocidentais durante os anos de guerra, mas, de fato, amadureceram consideravelmente em situações em que era caro confessar Jesus Cristo. Elas agora eram igrejas adultas, participantes plenas do chamado missionário e, portanto, deveriam ser tratadas como “parceiras plenas na obediência”15.




     Um segundo desenvolvimento importante foi a mudança de pensamento sobre a cultura ocidental e seu suposto caráter cristão. Já em Tambaram, missionários ocidentais e líderes de igrejas não ocidentais questionavam a noção de uma cultura cristã na Europa e na América do Norte. Acontecimentos trágicos assolaram a Europa no período seguinte. Uma guerra mundial engoliu o continente europeu, e isso — juntamente com os danos catastróficos infligidos ao mundo por ideologias totalitárias como o nacional-socialismo, o fascismo e o marxismo — destruiu qualquer resquício de confiança de que a Europa era um continente cristão. A convicção de que o Ocidente era um campo missionário tanto quanto qualquer outro lugar do mundo ganhou terreno considerável.




    A combinação dessas duas coisas levou ao desmantelamento da distinção entre o Ocidente cristão e o não-Ocidente não cristão. Essa convicção crescente espalhou-se por toda a conferência de Whitby. O mundo inteiro era considerado um campo missionário, e as “tarefas missionárias que enfrentam as igrejas em todas as partes do mundo são as mesmas”16. Ao longo deste período houve também desenvolvimentos dentro da teologia da missão, muitas vezes alimentados pelas disciplinas de teologia e estudos bíblicos, que se revelariam frutíferos para uma eclesiologia missional. Karl Hartenstein foi uma figura chave. Ele baseia-se fortemente no trabalho teológico de Karl Barth e Emil Brunner, e na erudição bíblica de Oscar Cullmann. O legado de Hartenstein foi significativo: seu “trabalho no início dos anos 1930 reorientou o pensamento missionário para os 25 anos seguintes”17.




     Hartenstein estava preocupado em enraizar a missão tanto na exegese bíblica sólida quanto na reflexão teológica rigorosa18. Ele fala de missão como antes de tudo uma atividade de Deus e já se refere a isso em 1934 como a missĭo Dei. Ele se refere a João 20.21 como a fonte desta terminologia: “Assim como o Pai me enviou, eu vos envio”19. É o duplo envio expresso nestes versículos que ocupa a sua atenção: o Pai envia o Filho, e o Filho envia os discípulos e a Igreja de todos os tempos para continuar a sua missão.
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